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Resumo 

As herbáceas representam grande valor para as populações humanas desde a antiguidade, fornecendo 

diversos recursos necessários à sua subsistência, sendo o uso medicinal o que recebe maior destaque entre as 

categorias citadas. Apesar disso, existem poucos estudos científicos que considerem o seu potencial de uso 

terapêutico e fatores como a história local das populações e questões ecológicas como a variação temporal 

(na disponibilidade do recurso) e variação espacial (em função de níveis de antropização). Diante do baixo 

número de estudos etnobotânicos específicos com herbáceas, torna-se arriscado concluir, nesse momento, 

um padrão geral das influências que direcionam o conhecimento e uso das mesmas. Entretanto, dentro dessa 

perspectiva, é possível mostrar uma tendência geral sobre os principais fatores atenuantes que regem o 

conhecimento e uso das herbáceas e que muitas vezes estão mascarados por contextos mais amplos, como 

por exemplo: fatores socioeconômicos, culturais, ecológicos e biológicos. No geral, esses elementos atuam 

em conjunto, para determinar qual o perfil dos usuários que dependem das herbáceas como recurso 

terapêutico e assim, aumentando o repertório das farmacopeias conhecidas localmente.  

Palavras-chave: Áreas antropizadas, ervas medicinais, relação homem-natureza. 

_______________________________________________________________________________________ 

Introdução 

 O conhecimento sobre as plantas sempre tem 

acompanhado a evolução do homem através dos 
tempos. As primeiras civilizações perceberam de 

imediato a existência das plantas comestíveis e o 
poder daquelas com potencial curativo, embora 
algumas tivessem uma toxicidade não compatível 

com o organismo humano (Di Stasi et al. 1996). 
Inicialmente, essa descoberta relacionada à cura de 

doenças, era parte de um mundo empírico e toda 
essa informação foi transmitida às gerações 
posteriores (Moreira et al. 2002).  

As primeiras informações documentadas sobre as 
ervas relatam sua importância nos cerimoniais de 

magia e medicina há cerca de 3.000 anos a.C. na 
Babilônia. Esses documentos traziam ilustrações 
contendo tratamentos médicos. Durante os 1000 

anos subsequentes, culturas paralelas na China, 
Assíria, Egito e Índia, desenvolveram registros 

escritos de ervas medicinais onde existem antigos 
registros ocidentais que descrevem uma mistura de 

utilizações medicinais e mágicas para as plantas, 
com receitas médicas e anotações sobre a utilização 
aromática e cosmética das ervas (Botelho 2019). 

No antigo Egito, as plantas condimentares eram 
usadas de muitas formas, deixando-as até mesmo 

nas tumbas dos faraós e personalidades importantes, 
para que estes fizessem viagem segura aos outros 
planos da existência, segundo suas crenças. São 

comuns citações dos papiros relatando a adoração 
que o povo tinha pelas plantas. O mais famoso deles 

é o Papiro Ebers, datado de 1550 a.C., que contém 
centenas de fórmulas e remédios populares usados 
na época (Carvalho e Almança 2003).  

No Brasil, possivelmente, a utilização das plantas, 
não só como alimento, mas também como fonte 

terapêutica começou desde que os primeiros 
habitantes chegaram ao país, há cerca de 12 mil 
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anos, dando origem aos primeiros índios 

amazônicos, dos quais derivaram as principais tribos 
indígenas. Pouco, no entanto, se conhece sobre esse 

período, além das pinturas rupestres. As informações 
mais concretas que se tem conhecimento sobre os 
usos das herbáceas no Brasil foram registradas 

durante o período da colonização portuguesa, através 
do padre José de Anchieta. Ele detalhou informações 

sobre as plantas comestíveis como o feijão, o trigo, a 
cevada, o milho, o grão de bico, a lentilha, o cará, o 
palmito e a mandioca, que era o principal alimento 

dos índios e ainda sobre as plantas medicinais do 
Brasil em suas cartas ao superior geral da companhia 

de Jesus (Gordon 1996).   
 Muitos anos já se passaram e as plantas 
continuam sendo utilizadas com diversas finalidades 

que agora são registradas e publicadas no âmbito 
científico. Não apenas no Brasil, mas em várias 

regiões do mundo, o conhecimento e o uso das 
herbáceas, parecem ser impulsionados não apenas 
pela tradição histórico-cultural de cada povo, mas 

também pelas características ambientais de cada 
região (Albuquerque et al. 2005). A respeito disso, 

sabe-se que a disponibilidade temporal de plantas 
em regiões semiáridas pode interferir no uso de 
recursos vegetais, pois no período seco a densidade 

de espécies com hábito herbáceo diminui 
consideravelmente (Albuquerque et al. 2005, Reis et 

al. 2006), restando como recursos úteis nesse 
período, os indivíduos lenhosos da vegetação. Em 
áreas antropizadas da caatinga, o comportamento das 

espécies herbáceas é o mesmo de áreas preservadas 
no que se refere às flutuações de densidade entre as 

sazonalidades climáticas. No entanto, em áreas 
antropizadas, a composição florística sofre 
alterações devido a uma maior oferta de espécies 

ruderais e invasoras, predominantemente herbáceas 
(Albuquerque e Andrade 2002a, Albuquerque et al. 

2007, Santos et al. 2009). 
 Albuquerque et al. (2005) enfatizam que a 
disponibilidade desses recursos e atendimento das 

necessidades do grupo obedece a fatores temporais, 
pois a distribuição de coleta no tempo mostrou-se 

dependente da disponibilidade sazonal dos recursos. 
Esse fato se deve principalmente a presença 
abundante das ervas, que concentram o seu ciclo de 

vida durante o período chuvoso. Dessa forma, a 
riqueza biológica da caatinga, que é marcada pela 

sazonalidade, merece ser melhor estudada levando 
em consideração tanto os parâmetros socioculturais, 

quanto os ecológicos, como o regime de chuva e o 

nível de antropização, por exemplo.  
 O cenário acima permite visualizar que a 

variação temporal existente na vegetação da 
caatinga, aliada com a dinâmica ecológica das 
plantas, influencia a dinâmica da relação homem-

recurso vegetal. Contudo, é possível que a dinâmica 
da relação homem-recurso também afete a dinâmica 

ecológica das plantas, sobretudo se houver 
preferências por áreas de coleta (preservada ou 
antropizada). 

Em várias partes do planeta, área de vegetação 
nativa tem sido transformada, em áreas de pastagens, 

terras agricultáveis e outros tipos de uso do solo, de 
forma que as paisagens se apresentam alteradas 
pelas atividades antrópicas (Ekpe 2002, Casteletti et 

al. 2003). Esse cenário de antropização tem 
aumentado em países da África, como em Gana, por 

exemplo, onde se estima que entre 60 e 80% das 
florestas originais já tenham sido perdidas (Fairhead 
e Leach 1998). Esse processo de conversão de áreas 

de vegetação nativa em florestas antrópicas continua 
acelerado, pois entre os anos 1990 e 2000, Gana 

perdeu 25% de sua cobertura florestal, equivalente a 
cerca de 1,7% ao ano (WDI 2005). Em 2001, Gana 
já possuía uma população com cerca de 22,4 milhões 

de pessoas e esse crescimento populacional resultou 
na sobre-exploração dos recursos naturais (Otsuka 

2001).    
Essa realidade também ocorre na América do Sul, 
sobretudo na região semiárida do Brasil, a qual 

abriga uma das populações mais numerosas dentre 
as regiões semiáridas do mundo, com cerca de 28 

milhões de habitantes. Desse total, 38% estão 
concentradas nas zonas rurais (Castro 2018). Na 
Caatinga, vegetação característica dessa região, as 

pressões antropogênicas têm sido percebidas mais 
fortemente nos últimos anos, e podem ser resumidas 

pela habitação humana e exploração da vegetação 
presente, principalmente por práticas agropecuárias 
(Albuquerque e Andrade 2002b, Sampaio et al. 

2002, Araújo et al. 2007). Como resultado dessa 
exploração na caatinga, observa-se um mosaico 

vegetacional em diferentes estágios de regeneração 
(Pereira et al. 2003).  
Embora tenhamos visto que o processo de 

antropização das florestas tropicais é crescente, essas 
áreas também são detentoras de uma diversidade 

biológica que precisa ser considerada, uma vez que 
algumas espécies ocorrem exclusivamente em áreas 
modificadas pelo homem (Albuquerque et al. 2005, 
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Hanazaki et al. 2006). Tendo em vista esta 

exclusividade de espécies (a maioria herbácea) nas 
áreas antropizadas, alguns estudos sugerem que estas 

áreas atuam como fontes potenciais de recursos para 
o homem (Voeks 1996, Caniago e Siebert 1998, 
Voeks e Nyawa 2001, Ladio et al. 2007, Santos et al. 

2014).  
 Trabalhos etnobotânicos em áreas 

perturbadas, que demostram existir uma variação na 
disponibilidade dos recursos vegetais, quando 
comparada a áreas preservadas, já foram realizados 

em ambientes de floresta tropical úmida no Brasil 
(Mata Atlântica). Como exemplo disso, tem o 

trabalho realizado por Voeks (1996), que 
investigando as preferências dos curandeiros quanto 
à busca de recursos em florestas tropicais preservada 

e antropizada, afirma que essa última constitui uma 
fonte importante para obtenção de plantas úteis e se 

caracterizam por terem uma ampla variedade com 
potencial de uso medicinal. Segundo o autor, a 
população local prefere usar medicamentos extraídos 

das plantas de áreas antropizadas. Ele atribui essa 
preferência a fatores como mudanças culturais, que 

afetaram o conhecimento sobre o uso dos recursos 
destinados para fins medicinais em áreas de 
vegetação preservada. Também podem explicar essa 

preferência, a disponibilidade relativa elevada e o 
potencial inerente das espécies de áreas perturbadas, 

pois o estrato dominante é formado pelas herbáceas 
e esse grupo pode representar uma grande fonte de 
compostos bioativos.  

 Hanazaki et al. (2006) observaram quatro 
áreas de um fragmento de floresta tropical úmida, 

em diferentes estágios sucessionais. A primeira área 
foi considerada preservada, sem histórico de uso 
conhecido, a segunda foi formada por uma área de 

cultivo em atividade, a terceira por uma área em 
estágio sucessional avançado (50 anos de 

preservação) e a quarta é constituída por uma área 
recentemente perturbada (bordas de estradas e 
trilhas, áreas de plantio abandonados recentemente). 

Os autores registraram a mesma tendência que vem 
sendo apontada por outros autores nas florestas 

tropicais. As plantas medicinais foram obtidas 
principalmente da área de cultivo e da área 
recentemente perturbada, enquanto que a maioria 

das plantas utilizadas com fins madeireiros foi 
obtida da área preservada. O grupo de espécies 

utilizadas para fins medicinais é formado 
principalmente por plantas herbáceas da área 
cultivada. Entre as lenhosas encontradas neste 

estudo, poucas são citadas para usos medicinais, pois 

a importância da maioria dessas espécies está no uso 
da madeira.  

  Numa Floresta Equatorial Montana da 
Ásia, localizada no leste da Indonésia – Kalimantam, 
Caniago e Siebert (1998) compararam o 

conhecimento e a diversidade de plantas com 
potenciais de usos medicinais em áreas de vegetação 

com diferentes níveis de preservação. Os autores 
observaram que a maior parte da comunidade tem 
mais conhecimento sobre plantas medicinais 

encontradas no interior da floresta em processo 
inicial de sucessão secundária do que nas florestas 

primárias. Possivelmente isso se deve a maior 
diversidade de espécies na floresta em sucessão 
secundária, relatado pelos autores. Apesar da 

diversidade elevada e do conhecimento concentrado 
nesse tipo de floresta, foi constatado que a floresta 

primária é detentora de um considerável número de 
espécies exclusivas, consideradas importantes no 
tratamento de doenças raras pela comunidade 

estudada.    
 No mesmo contexto de vegetação úmida, 

porém localizada na América do Norte, em duas 
comunidades no México (Zapotecas e Mixe), Frei et 
al. (2000) obtiveram resultados que corroboram com 

a ideia de que áreas de vegetação perturbada são as 
fontes mais importantes de obtenção de plantas 

medicinais. Nas comunidades estudadas foram 
constatados que as plantas medicinais correspondem 
a uma parte essencial na cura das doenças tratadas 

localmente. Além disso, esse estudo analisou as 
estratégias etnoecológicas empregadas pelos grupos 

indígenas na busca de plantas medicinais. Assim a 
classificação indígena do ambiente é notadamente 
diferente da classificação ocidental e distingue seis 

zonas antropogênicas principais ou tipos de uso da 
terra. A maioria das espécies de importância 

etnomédica se cultiva nos quintais ao redor das casas 
ou é coletada na beira da estrada. Essas zonas, por 
exemplo, contribuem com 31,8% e 26,2% de todas 

as plantas medicinais dos Mixe e Zapotecas, 
respectivamente. Estes dados etnobotânicos sobre o 

uso indígena da terra indicam que os tipos de 
vegetação antropogênicas é muito importante para 
obtenção de plantas medicinais. No entanto, apenas 

15,6% e 19,6% das plantas usadas pelas 
comunidades Mixe e Zapotecas, respectivamente, 

são provenientes da vegetação mais preservada. Em 
contraposição, On et al. (2001) afirmam que as 
plantas usadas como medicinais são 
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preferencialmente encontradas em áreas de 

vegetação secundária mais fechada, e em locais com 
altitude maior. 

 Apesar de Blanckaert et al. (2007) não 
inferirem sobre a preferência por área de coleta de 
recursos herbáceos, na vegetação de clima semiárido 

quente do México, foi investigado a influência 
dessas áreas antrópicas sobre o conhecimento dos 

moradores locais. Cerca de 90% das espécies 
daninhas tinham uma citação de uso e a categoria 
mais expressiva informada pela comunidade, 

considerando o grupo herbáceo, foi a forrageira, 
seguida pelo uso medicinal. No semiárido brasileiro, 

Santos et al. (2009), registraram tendência 
semelhante com relação à importância das categorias 
de uso citadas. Os autores, investigando a 

composição, diversidade e uso de uma área 
antropogênica da caatinga, verificaram que as 

espécies herbáceas são utilizadas, 
predominantemente, como espécies forrageiras, 
ocorrendo também um amplo repertório de plantas 

utilizadas como medicinais.  Sobre a preferência por 
área de coleta de recursos herbáceos em floresta seca 

no Brasil, até o momento não há um padrão 
definido, devido a carência de estudos dessa 
natureza. No entanto, já existe uma tendência sendo 

apontadas nessa questão. Albuquerque et al. (2005), 
por exemplo, constataram que áreas perturbadas 

oferecem elevada disponibilidade de plantas com 
potencial medicinal, mas apesar disso, as áreas 
antropizadas não retêm a preferência das pessoas 

para coleta. A comunidade estudada conhece as 
plantas medicinais da área perturbada, que em sua 

maioria são herbáceas de ciclo de vida curto, mas 
preferem utilizar as espécies da área preservada, 
mesmo que seja necessário um gasto de energia 

maior na busca para obter o produto desejado. Esse 
comportamento difere da tendência registrada para 

as florestas tropicais úmidas, podendo está 
relacionado à permanência dos valores culturais e 
dos conhecimentos básicos sobre as espécies 

presentes no interior da área preservada e, 
principalmente a disponibilidade temporal dos 

recursos, por se tratar de uma floresta estacional 
seca. 
De maneira geral, a literatura etnobotânica já vem 

apontando que existe uma diferença quanto à seleção 
do local onde será extraído o recurso vegetal em 

muitas florestas tropicais. Todavia as diferenças 
florísticas por si só não explicam a preferência da 
comunidade por um determinado sítio ecológico. 

Alguns trabalhos realizados em florestas tropicais 

úmidas mostraram que as pessoas preferem os 
recursos provenientes das áreas antropizadas (Voeks 

1996, Hanazaki et al. 2006). Já em florestas tropicais 
secas, incluindo os de regiões frias, os trabalhos 
apontam uma preferência por áreas preservadas (On 

et al. 2001, Ladio e Lozada 2004, Albuquerque et al. 
2005). No entanto, alguns trabalhos que discutem 

essa temática não fazem uma separação nítida entre 
o conhecimento e o uso, pois se sabe que quando 
uma espécie é citada numa entrevista, nem sempre 

isso quer dizer que a mesma seja realmente utilizada, 
já que ela pode estar compondo apenas o 

conhecimento do informante sobre plantas 
potencialmente úteis.  
 Essa divergência quanto ao comportamento 

de grupos humanos na seleção do local para extração 
de plantas, precisa ser melhor investigada, sugerindo 

que estudos devem ser concentrados em 
comunidades que habitam regiões semiáridas para 
testar se esse comportamento é isolado ou reflete um 

padrão de comportamento das pessoas que habitam 
nesses ecossistemas. 

 
Conclusão 

 

O conhecimento sobre plantas herbáceas com 
potencial de uso no tratamento ou cura de doenças é 

bastante vasto e dinâmico, pois podem sofrer com 
interferências culturais e também ambientais. Logo, 
entender os mecanismos associados diretamente a 

dinâmica no conhecimento de plantas com potencial 
terapêutico tem sido um desafio pois ao mesmo 

tempo em que podem contribuir na manutenção, 
podem também explicar a erosão do conhecimento 
dentro de uma comunidade tradicional. Enquanto o 

mundo se torna cada vez mais interligado, o 
potencial para a assimilação de uma cultura global 

dominante e a necessidade de conservação 
(incluindo o conhecimento) biocultural se tornam 
mais aparentes. Na expansão da população humana, 

a agricultura moderna, o crescimento econômico, o 
desrespeito com as práticas tradicionais são apenas 

algumas das ameaças ao conhecimento sobre o 
ambiente natural. Nesse contexto, o grande desafio 
dos pesquisadores é encontrar maneiras de ajudar as 

comunidades a conservar a identidade cultural e o 
conhecimento tradicional sem comprometer a 

capacidade de compreensão global e comunicação. 
Para fazer isso, temos que começar por uma melhor 
compreensão de culturas e identificar com maior 
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precisão os fatores que estão relacionados a esse 

conhecimento. 
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